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Ementa: 
Fundamentos de marketing: compreensão de trocas e conexões, valor social, satisfação, lógica dominante dos 
serviços, mercados organizacionais, institucionais e de consumo. Redes: conceito e fenômenos em redes, laços 
fortes e laços fracos, homofilia, estrutura e equilíbrio de redes, Social Network Analysis (métricas de rede e difusão 
em redes). Inovação: capacidades dinâmicas, inovatividade, competitvidade,  tendências disruptivas, Indústria 4.0 
(Blockchain, IoT, BDA).. 

 

Objetivos: 
O processo da disciplina pode ser descrito como composto pela abordagem encadeada de três conteúdos: (a) 
Marketing como perspectiva de partida para as trocas e conexões entre atores, (b) sua relação com a constituição 
e a emergência de Redes organizacionais e sociais, e (c) o impacto desses processos na escalada de Inovação e 
disrupções tecnológicas. Os objetivos dessa disciplina, nesse sentido, são: (1) desenvolvimento de compreensão 
crítica e fundamentada, nos campos da Administração e Comunicação, das perspectivas de Redes e Inovação como 
fenômenos com importância crescente no séc. XXI; e (2) construção de competências de reconhecimento e 
discussão desses fenômenos como condicionantes ou dimensões de análise para problemas de pesquisa 
específicos.. 

 

Conteúdo: 
1. Trocas e conexões, valor social, satisfação, Lógica dominante dos serviços 
2. Mercados organizacionais, institucionais e de consumo 
3. Cadeias/Redes de suprimentos, clusters de negócios 
4. Conceitos e fenômenos em redes 
5. Auto-organização, Governança e Evolução  
6. Laços fortes e laços fracos, homofilia 
7. Estrutura e equilíbrio de redes, difusão 
8. Princípios da Social Network Analysis 
9. Capacidades dinâmicas, inovatividade, competitividade 
10. IoT, Big Data Analytics, Blockchain, Smart Contracts 

 

Metodologia: 
A disciplina busca estabelecer a interação entre todos os atores que compõem a sala de aula, seja em ambiente 
presencial ou virtual. Os encontros são compostos de aulas expositivas, análises de casos reais, discussão e reflexão 
sobre os temas abordados, dinâmicas lúdicas, realização de oficinas e discussões reflexivas. 

 

Avaliação: 
Atividades em aula (20%)  
Resenhas (individuais) (30%) 
Apresentação de trabalhos em aula (20%)  
Prova (30%). 
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